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Com a morte, em 1923, de dois funda-
dores da empresa, Augusto Gomes e Alexandre 
Brandão, e com a saída voluntária de Henrique 
Brandão, a administração da empresa ficou nas 
mãos dos herdeiros Augusto Gomes Júnior, Fer-
nando Miranda Gomes e Adriano Brandão. A con-
juntura económica mundial do pós-guerra era 
desfavorável, com a inflação em Portugal a atin-
gir índices extremamente elevados no conjunto 
dos países europeus. A depreciação da moeda 
deu maior liberdade à especulação e à fácil acu-
mulação de fortunas. Por outro lado, e em vir-
tude das várias restrições impostas à indústria, 
o sector conserveiro nacional ficou sem susten-
tação para manter uma produção diversificada, 
agravada pelos custos elevados de produção, 
com a agravante de um aumento da concorrên-
cia no que diz respeito ao comércio internacional 
e com o mercado português a dar respostas não 
satisfatórias no sentido de contrariar a conjuntu-
ra económica de crise. 

 	 A sentença proferida pelo Tribunal 
do Comércio do Porto, em novembro de 1927, 

que declarou a falência da empresa espinhense, 
e apesar de posteriormente anulada por má de-
cisão do juízo do Porto, foi o primeiro prenúncio 
daquilo a que viria a acontecer uns anos mais 
tarde.

Com a Grande Depressão de 1929, a 
“Brandão, Gomes”, que vivia uma situação fi-
nanceira difícil, não teve outra solução, que não 
fosse vender as filiais, mantendo a fábrica de Es-
pinho em laboração. Esta decisão não pareceu 
acertada, particularmente no que toca ao encer-
ramento da filial de Matosinhos. A crise da pesca 
artesanal ou de arrasto estava instalada e em 
Matosinhos erguia-se um novo centro pesqueiro 
com recurso a traineiras motorizadas e com o 
“cerco americano” ou “arte de cercar para bordo” 
em franco crescimento e com resultados de su-
cesso. O plano de recuperação da empresa, que 
não teve qualquer resultado positivo, para além 
da venda da filial de Matosinhos, contemplava a 
transferência da sede para Lisboa, a paragem da 
produção de conservas de sardinha na unidade 
fabril de Espinho e a transferência da maquina-

ria para a fábrica de Setúbal, numa tentativa de 
reabertura dessa unidade, encerrada por dificul-
dades financeiras em finais dos anos 20. 

 	 Assim, e parcialmente encerrada 
em 1934 devido a falência, a fábrica de Espinho 
foi adquirida em hasta pública em 1939, pela 
empresa Fernando Gomes & C.ª. A Segunda 
Grande Guerra foi benéfica para o crescimento 
da procura e a conserveira de Espinho ainda be-
neficiou com esse fator e, também, e não menos 
importante, da neutralidade de Portugal no con-
flito, permitindo a exportação dos seus produtos 
para os diferentes países beligerantes. A gestão 
de Fernando Miranda Gomes incidiu na aposta 
na comercialização da azeitona e do azeite, em 
parceria com empresas espanholas, na venda da 
marca “Sardinhas Brandão Gomes” a uma em-
presa brasileira do ramo conserveiro, e na pro-
dução de conservas de sardinha com a marca 
Miranda Gomes.
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Contudo, e apesar do clima de prosperi-
dade que a empresa registou no decorrer da Se-
gunda Grande Guerra, a nova administração da 
empresa não acompanhou o processo de moder-
nização tecnológica executado por outras congé-
neres nacionais e internacionais. Mais uma vez, 
a retração do pós-guerra agravou o sector indus-
trial, criando enormes dificuldades financeiras, si-
tuação que acabou por determinar a penhora da 
empresa e a sua compra em 1965 pela firma Lo-
pes da Cruz & C.ª Lda., sedeada em Matosinhos e 
administrada por Hermano Rodrigues Serrano. A 
gerência da empresa de Espinho foi liderada por 
Oliveira Marques, que não conseguiu ultrapas-
sar as dificuldades impostas pela baixa produti-
vidade e por uma divida ao Banco Português do 
Atlântico. Com o 25 de Abril de 1974, os traba-
lhadores assumiram uma posição de destaque e 
lideraram as negociações da dívida com o B.P.A., 
entretanto nacionalizado, nomeando como seus 
representantes na gestão da fábrica os Srs. Bran-
co e Costa Monteiro, situação que durou pouco 
tempo, já que a evolução política portuguesa foi 
preponderante para o regresso dos acionistas da 
Lopes da Cruz à gestão e administração direta da 
empresa. Mas este facto não alterou a grave situ-
ação financeira que se vivia dentro da empresa, 
nem tão pouco se verificou uma aposta na rede 
de frio, que com certeza teria permitido uma la-
boração em maior escala, sobretudo com o peixe 
proveniente de Matosinhos e de Vigo. Os anos de 
agonia que se seguiram, com salários em atraso, 

provocaram uma situação de crise social dramá-
tica, principalmente a muitas famílias do Bairro 
Piscatório, cujo agregado familiar trabalhava na 
conserveira espinhense.

Em lenta e penosa agonia, aquilo que res-
tou da antiga fábrica Brandão, Gomes e C.ª, en-
cerrava em definitivo as suas portas em 1985. 
A recessão do setor conserveiro em Portugal, a 
concorrência internacional e a falta de investi-
mento tecnológico e financeiro, contribuíram 
para o fecho de uma empresa que teve no em-
preendedorismo dos seus três fundadores o seu 
maior exemplo. Pioneira no setor das conservas 
em Portugal, reconhecida como uma marca de 
qualidade dos seus produtos em vários países do 
mundo, prevaleceu o nome primitivo da fábrica e 
dos seus fundadores na memória das gentes de 
Espinho. O “império” da conserva terminava em 
definitivo em 1986 com um processo de falência 
e com uma hasta pública de todos os bens para 
pagamento de dívidas à Caixa de Previdência e 
ao Fundo de Desemprego. Ao terceiro leilão a 
Câmara Municipal de Espinho adquiriu o imóvel 
por 55.000.000$00. Em 2009 ficou concluída a 
reconversão da antiga fábrica conserveira, pro-
jeto do arquiteto Nuno Lacerda Lopes, dando ori-
gem ao atual Forum de Arte e Cultura de Espinho 
(FACE), espaço que integra o Museu Municipal 
de Espinho, instituição cultural que preserva em 
exposição permanente a memória dessa impor-
tante unidade industrial. A Varina. Coleção MME
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